
 - 1 -

 

 

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
 

de Serviços de Portaria, Vigilância, Limpeza, Domésticas,  e 

ACTIVIDADES  DIVERSAS 
(Antigo Sindicato dos Contínuos e Porteiros, fundado em 1/11/41) STAD

SEDE NACIONAL: Rua de S. Paulo, Nº 12 -1º -1200-428 LISBOA - Tlfs: 21-3463756  21-3475596/9 / Fax: 21-3475590 

E-mail - stad_nacional@stad.pt  Página www.stad.pt 
FILIADO: 

Em Portugal, na CGTP- IN e FEPCES e, internacionalmente, na UNI-EUROPA E UNI-GLOBAL 
 

AALERTA GERAL 
AOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS  

DAS LIMPEZAS INDUSTRIAIS: 

OS PATRÕES E O GOVERNO PSD/CDS 
QUEREM ACABAR COM O NOSSO 

CONTRATO COLECTIVO DE TRABALHO!!!  
JÁ ENTROU EM VIGOR EM 1 DE AGOSTO O 

NOVO CÓDIGO DE TRABALHO! 
RESISTIREMOS A MAIS ESTES ATAQUES, PORQUE 

TEMOS O DIREITO A UMA VIDA DECENTE COM 
MAIS DIREITOS E MELHORES SALÁRIOS! 

 

A LUTA CONTINUA - VENCEREMOS! 
 

CAMARADA  
 

ALERTA GERAL! O STAD foi informado recentemente pela Associação Patronal que tinha 
comunicado ao Ministério da Economia e do Trabalho, ao abrigo da Lei, que acabe com o CCT – 
Contrato Colectivo de Trabalho do nosso Sector! 
O nosso CCT é a Lei do Trabalho do Sector das Limpezas Industriais e existe desde o 25 de Abril e 
só foi conquistado nessa altura. No nosso CCT estão escritos todos os principais direitos dos 
trabalhadores e trabalhadoras do nosso Sector, por exemplo: 1) - o direito ao local de trabalho 
quando existe mudança de empresa =patrão no cliente; 2) - o regulamento de transferência  
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de local de trabalho;3)- a forma de pagamento do trabalho aos domingos (16% de subsidio por 
laboração continua);  4)- o pagamento do trabalho extraordinário, aos feriados e aos Domingos. 
 

É com estes direitos que os patrões querem acabar – devido à sua ganância de terem ainda mais 
lucros! 
Mas são estes direitos do CCT que dão à Classe Trabalhadora mais Bem-estar, mais segurança no 
emprego e mais retribuição mensal. .Por isto, a defesa destes direitos e do nosso Contrato 
Colectivo de Trabalho é fundamental para a nossa vida. Se estes direitos desaparecerem (como 
querem os patrões) passaria a haver mais exploração no Sector das Limpezas Industriais e 
nós ficávamos mais pobres e os patrões mais ricos! 
O nosso CCT foi negociado livremente com a Associação Patronal desde o 25 de Abril – e, agora, 
os patrões querem-se vingar e destruir o Contrato Colectivo, aproveitando-se da existência do 
Governo do PSD/CDS e porque são totalmente gananciosos! E foi negociado livremente entre o 
STAD e a Associação Patronal, o que permitiu que o sector crescesse sustentadamente, quer com 
a melhoria dos salários e dos direitos dos trabalhadores quer com o aumento dos lucros dos 
patrões – mas, os patrões querem tudo e, aproveitando-se do Governo de Passos Coelho e das 
mudanças no Código do Trabalho, querem destruir o nosso Contrato Colectivo de Trabalho! 
 

NÃO PODE SER – RECUSAMOS MAIS EXPLORAÇÃO E POBREZA PARA OS 
TRABALHADORES PARA QUE OS PATRÕES FIQUEM AINDA MAIS RICOS! 

 

COLEGA  
 

Por isto, a LUTA da Classe Trabalhadora do nosso Sector das Limpezas Industriais vai continuar, 
quer contra a Associação Patronal (que quer a caducidade – o fim - do CCT) quer contra o Governo 
do PSD/CDS, (se este aprovar o requerimento que os patrões fizeram). 
Mas, ATENÇÃO! até que os Tribunais tomem uma posição final sobre a caducidade do nosso CCT 
(aceitando-a ou não), ao contrário do que anda a ser apregoado por algumas empresas, o Contrato 
Colectivo continua em vigor, nomeadamente no que diz respeito aos principais direitos:  
1) - Direito ao local de trabalho; 
2) - Horário de Trabalho;  
3) - Dia de descanso semanal, com um acréscimo retributivo de 16% mensal, pago nas férias, 
subsídio de férias e Natal e pausa para refeição; 
4) - Período e valor de trabalho nocturno; 
5) - Para além dos direitos específicos em vigor em muitos locais de trabalho.  
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Se o patrão ou qualquer encarregada ou supervisor entregar qualquer documento para assinar, 
ninguém assina nada e imediatamente contacta com o Sindicato, seja na Sede ou nas 
Delegações seja um(a) dirigente ou delegado(a). E se o trabalhador ou trabalhadora for 
confrontado(a) pelas chefias no local de trabalho dizendo que já não se aplica o CCT do STAD, a 
resposta deve ser que isso é falso e que o Contrato Colectivo continua em vigor, que o Sindicato 
continua vivo e que ira continuará a LUTAR com todos os meios ao seu dispor contra as empresas!  

NINGUÉM SE DEIXE ENGANAR! 
OS PATRÕES NÃO MERECEM NENHUMA CONFIANÇA!!! 

 
 

E, se houver qualquer patrão que abusiva e ilegalmente deixe de pagar aos trabalhadores os 
direitos e salários e retribuições que hoje existem, imediatamente estes devem informar o STAD e 
vamos para a luta!. 
É isso que tem sucedido com algumas empresas, onde tem havido grandes lutas nos últimos 
meses. É o caso das lutas na empresa SUCH nos Hospitais a nível Nacional, em que reduziu  
unilateralmente cerca de 10€ no subsídio de alimentação mensal aos trabalhadores a partir do 
passado mês de Outubro e na empresa ESABE  nos comboios da CP, em que a partir do passado 
mês de Maio deixou de pagar o trabalho nocturno, o trabalho prestado aos domingos e feriados e 
outros direitos, havendo trabalhadores que em média tiveram os seus salários reduzidos cerca de 
25% mês! 
 

Para além destas importantes lutas, em que participaram centenas de trabalhadores a nível 
nacional, devemos salientar ainda as lutas que o STAD tem vindo a acompanhar e a dirigir contra o 
atraso no pagamento dos salários no GRUPO CONFORLIMPA e na FENIX, nos STCP/Porto, 
contra a CLIMEX e, depois desta ter saído, a EUROMEX. 
 

COMPANHEIRO E COMPANHEIRA 
  

Para além do ataque levado a acabo pelo patronato do Sector das Limpezas Industriais ao nosso 
CCT, também o Governo da Direita, a coberto da crise e do Memorando imposto pela TROIKA, já 
publicou a revisão do Código de Trabalho, que entrou em vigor em 1 de Agosto. 
 

JÁ ENTROU EM VIGOR EM 1 AGOSTO O NOVO CÓDIGO DE TRABALHO! 
 

O novo Código de Trabalho, para além de violar a própria Constituição da Republica, vem ainda 
diminuir drasticamente a retribuição dos trabalhadores, já que elimina importantes direitos, aumenta 
o número de dias de trabalho anual e diminui os nossos já parcos salários. Concretamente: 
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1-ELIMINA 4 FERIADOS EM 2013 - isto é, passamos a trabalhar mais 4 dias de borla; 
2- ELIMINA A MAJORAÇÃO DOS 3 DIAS DE FERIAS - mais três dias de trabalho a borla; 
3-PAGAMENTO DO TRABALHO EM DIA FERIADO - reduziu o pagamento a metade e elimina o 
descanso compensatório, ou seja, quem trabalhar em dia feriado (e isso sucede muito no sector)  
vai passar a trabalhar por cada dois feriados um de borla; 
4-DESPEDIMENTOS - esta lei pretende facilitar ainda mais os despedimentos e reduzir as 
respectivas compensações; 
5-INTRODUÇÃO DO BANCO DE HORAS GRUPAL E INDIVIDUAL - em relação ao primeiro, o 

mesmo só pode ser aplicado por negociação colectiva e, em relação ao banco de horas individual, 

pode ser negociado trabalhador a trabalhador e exige um “acordo” entre o trabalhador e o patrão, o 

que significa que o trabalhador pode passar a trabalhar mais duas horas diárias (50 semanais e 150 

horas anuais) sem ganhar mais nada em trabalho extraordinário!  

Mas, ATENÇÃO! Este falso “acordo”pode ser celebrado mediante proposta escrita do patrão ao 
trabalhador e presume-se aceite pelo trabalhador desde que não haja oposição escrita por parte do 
trabalhador no prazo de 14 dias a contar da data de conhecimento da proposta. Por isto, ninguém 
deve assinar nada sem contactar o STAD, os Delegados ou os Dirigentes! 
 

NINGUÉM SE DEIXE ENGANAR! OS TRABALHADORES NÃO DEVEM ASSINAR  
QUALQUER DOCUMENTO ENTREGUE PELA EMPRESA OU CHEFIAS! 

 OS PATRÕES NÃO MERECEM NENHUMA CONFIANÇA!!! 
 

CAMARADA  
Sabemos que a situação é difícil! Mas é nestas alturas mais difíceis que os trabalhadores LUTAM 
para resistir e combaterem esta vingança que o Patronato e o Governo da Direita querem fazer! 
Nós sabemos que temos razão e que algumas das normas que entraram em vigor são 
inconstitucionais, motivo que levou a que um grupo de deputados já tenha pedido a fiscalização 
preventiva da LEI ao TRIBUNAL CONSTITUCIONAL. Para isso iremos continuar a LUTAR, com a 
CGTP e no STAD, contra estes ataques ferozes aos trabalhadores!  

SÓ UNIDOS, ORGANIZADOS E EM LUTA,  NO 
STAD, VENCEREMOS! 

 

A LUTA CONTINUA - VENCEREMOS! 
           
Lisboa, 22/8/2012-Comunicado nº 65/2012      A Direcção Nacional 
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